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Objetivos:

Introduzir  os alunos na problemática demográfica,  explorando as possibilidades de diálogo e
colaboração entre a Demografia e a Antropologia. Serão tratadas algumas questões gerais de
cada  uma  das  disciplinas,  com  o  objetivo  de  situar  de  que  se  trata  quando  se  pensa  na
colaboração interdisciplinar. Serão em seguida discutidas algumas das noções básicas com que
trabalha a demografia, bem como as principais medidas demográficas.

Após a discussão de algumas modalidades de diálogo interdisciplinar e os resultados obtidos ou
visualizados em cada uma delas, serão introduzidos e examinados alguns temas particularmente
suscetíveis dessa colaboração interdisciplinar. Através de estudos concretos sobre estes temas,
abordados do ponto de vista demográfico e antropológico, serão identificadas e destacadas as
características  disciplinares,  as  especificidades  do  “olhar  demográfico”  e  do  “olhar
antropológico”.

O curso será composto de aulas expositivas e de seminários de leitura. A avaliação terá por
base as leituras (e seus fichamentos),  os seminários apresentados e um trabalho final sobre
tópico escolhido pelo (a) aluno (a), em que sejam de alguma forma exploradas as possibilidades
de colaboração interdisciplinar.

Programa:

1. As perspectivas demográfica e antropológica: quantos somos e quem somos?
2. Natureza e alcance da demografia
3. A população e suas mudanças: as principais variáveis demográficas
4. Composição por sexo e idade da população e sua evolução
5. Fontes de dados demográficos
6. O diálogo interdisciplinar: questões e problemas
7. Olhando atrás dos números: significados e motivações; o caráter contraditório da experiência
vivida vs. a linearidade das explicações das motivações
8. Contextualização dos processos sociais: quantos, com que intensidade ?
9. Temas privilegiados: 

A família no tempo
A queda da fecundidade
Prevalência de métodos anticoncepcionais: o tema da esterilização feminina
A gravidez na adolescência
As migrações internas: causas e motivos
Demografia das sociedades indígenas: que demografia?
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